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ANGEJA, *20 DE Allllll, DE 1887

HUSE AGRICULA

lMAlllAMOS maia vermos

m- »upar-95 ll'F tn questão oa-

).uml, n p 'le da nu u imprensa pe-

l'imlu'n clun echo Maua 1.1"!le o mais

remain muto do paiz às altas n#

giñes «la govm'nnçiln

i'm' 2¡ puIIL '

unSlilJn las Bswm

explma àn :arm-m, ahmr 3m o lem-

pn e a 'meu 1'¡ ¡lisvuu e à luz

onde .r sc e nciduncin se torna indis-

pensava-,L

A agricultura, que fui c lmde ser

  

    

   

  

  

  
* vezes

em para
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@I Brush da @alinha

(SOLAL')

(Aa Ill.“ SM. 1'. L. u'. ¡ARM/;ur w

."Cancluszía da' m' 'L

mim) I'

Que moça é essa lim lin.

que mwa "3 essa, que 'hi

de Vlllle pngnns ssgnilla,

montada num palnlrvm'l

En nunca vi

mulher assil

Trinta donzellas formosas

vem ao lado da' pnnueza:

mas todas juntas nas valem

um rasgo d'essa belleza;
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' sempre a fonte [Oda a riqueza. o E' nm ,Stade desespurudn, deso-

¡mnw :le apuloLllL pal'li'lx Ilka Lndusi ladur, quu uunduz a uu¡ calaclysmo

' - industrias. o sustenlnculo d'mn i mudunno, que se hade faz unlir

do, n hm'omelro |›U|^Urlde$eafeviuln todos us rumos da acl idade

i re :ln r ¡lidale d'unm nação, ucha- humana e em Ludas as classes so-

l sr', nu uulualidmle. n'um eslmiudena- clucs. . _

W demo [nl, que m- 's um bucadu (le Em lodo o palz as clruumstan-

marcha n'oslu deem-e u nugriuullnr mas sào proxunzuueulr as mesmas.

 

   

    

  

nau podclà sequer, ¡mgm' as Hmh-L“ Por lwla a parte se nula a bill'illitll¡ l

vaias' \'Pl'niadeu'lllllclllu :rimas a ne'porlaçaw dos guuums e dos nadas

a agricultural rlleguu, se nan im¡ uz; náo pOxlcm luclur perante. n abun-

jil Luna grande arms, ella Hu breve' ¡lanuia e a bnruleza dos gem-:ros e

se fará sentir com u peso de Loans dos “aulas cstllanguims,

as suas cunsuquvncins. I N .ste caminhar, ein breve a nos-

No. "0550 “minuto WAVE"“ Man agricultura e Industrias Vcl'-se~llà0

agricultura e ludo u qne :l'ella(leqsofrumldüS '3 “Nuas. Perante !3533

penda,.aprese_nla-se um verlladeuo x enurlue ç crescente concorrencm do

espeçlaculo. iestngmlfelro. ' l u à

U adu vacçum, uma das melh u re a sua mma sei evan ›r ,

res ffnles da receita dia lavradox',oé-JQP“15"W"3"*°' a desolaoão. a “me“

vendido pula terça parlu do seu valor! v "a E 31k"“ cum "É se.“ w"”quenf
o milhpru ¡en-mpg Mat-,r ç"” tesão ll?“bfi, o ;auxiliam e o peu.

prm'luccãonáo tem sido abundante, 3° E? B'lea'à'¡¡:'*n'me um l Ill-os

nclmwse extremamente bnl'nlpsmàu dê r 'agr É“) 3655)_

aufm'imlo o lavradur'cl'ahí se não lu~“ 6° m' sam” '[00'

ums ¡nsigmümnux O il L. que_ so "nas B coragem e os mn es'
. v - sar e de chamarmos para cllcs a
por muitu wlnpo supna as (aims __ 4

dus oull'usvganems, apresenta hoje :menção da no”“ "uma”. a do 5°'

uma Irudnr-.çào muuudimí'nuh'a. or- i 'emu'

que (is terranus esLáu cancadus (l: as' Ná” ql'e'emDS qe mm“ 318mm
“um « são .num, ¡¡.mgul¡¡ws_ !fazer responsavel d isto o nclnal gn-

N¡ pruducçáo de ele' e mms¡ vel'nol Tpdps leem Incorl'uio nula

"em 5,, (“na m) ,msm duma“ O falta¡y prlnmpalmente aquelle cuja

vinho, insignificante, abunda :só em Fem““eWN "0? “WWW“ da 0°'

ilul niiwlns regiões, com espe- - "63 [em li““ mí"” of““ ?em 10"¡
“11mm na Baum-mta' lgus e ¡lillgañ ra N E preciso emu.

como cu“sequcnch de tudo ¡sw Liar altos esforços para culubnlur s-

a propriedade min Leu¡ quem acom- 53 "Mem amçavudorav fl"e P” a"

pm ,mm qumn .I aprende_ unvulvcr-mm. babe-mos as Canções e

A emma ao que¡-

pontos do putz, quer prin paluienlm

para o estrangeiro. é aomuanle. E

na mem Ll' La L» c espaniusa, o:

lavrador v :a »bugado a pagar o¡

salario pm' um preço mais elerndu,«

i
l

l hniçñus ;m e m1") A: circumsuu_ da prnpríexlmle. O consumo e a ex-

l
l

l

 

   

   

  

  

*ra outros .
actual gabinete para se extinguir

usle mal.

l'I o puiz conñando na sullcilude

 

     

 

Wresilmu-ema u ngrwullura. que é :A al»

em virtude da oxlligraçào lhe ler l'B-Illlü d'un¡ puvu,,

dumlu os braços. Estamos certos que constituirá o

   

Eu nu nca vi_ nn branca dexlrn despida

mulher ass¡ d'olweim um ramo tem;

Calc-a vermelho cutnrnu,

a urlwlhe fmuja du prata

u ven espessa, que esconde

a l'urmusuru, que luana; '

En nunca v¡

mulher assi.

Caminha por entre as hastes,

u. pur estranho cullnlãu

peüvs, cavallns, guerreiros

esluluns ficam nu chàn 1

  

En nunra \"i

mulher assi.

 

xívzi'luva n m: vn'w 'ww-

hau run¡ .

_\ mm mim: um Il
' UP 4.1lllL-5Arllllll null_ r.

      

(4.0 | n IV

Eu num.: r.

mulher ass¡ Quem era a ninla

quç lãç formas¡

à lldiã u'osa
, - 'vnpndlâ ! ;ms-nn eurrcu ?um:

Asestra mãç n. .f v

l do brioso palaLm.

   

do jonml .su rc!,

oentu ce abiuuuemo.

los esforços já empregados pelo l

e palrinllslno do governo espera \'e-r '

    

     

   

  

              

   

  

  

    

  

Por Dulm 4u Hu

 

20. Reclame¡ no com'.

ns. magnata !un E¡ por  

W principal objectivo dos ministros o '

¡ouwulu da agl'icllllm'a e industrias,

1 allrllla a sua ligação com o calado'

i financeiro :lu pala, que é a consuma

prcuucupuçào do governo. '

A actividade d'esle, o san arden-

te dest-_lo em acompanhar no estran-

gelra tudu a uol-le: da pmgres'sul'

u'csle gel-nem_ e a nítida comprarem;

são, que trem de todas as necessida-

des são garantia bastanledn sun pro~

nulidade. ›

Oxalá que a nossa imprensa porn-y ' i

del-anda bem a missão qu'e sqhie s_

pesa, concorra na elucidação d'ealei

assumpto. patenteando ig \ nçcesal- '

dades que pur toda a parte lllqbph

bamlos povos. ' '

* ANG  

Promcilemus no2.° númçmgi'elta

jornal escrever, as distinct“ e' Rio¡

riosas lradicções que_ est¡ t'an'a' rise

* pimenta; principiamos hoje I (nel-(F

. descrevendo n bingraphia das Mar,

' quezes «I'Ailgl-.ja, parque esta tem

i em marqlluuclo,

Não só lemos rqghec* em, d

que vamos escruver. em !espelho

este mumunado, d'um livro que

possuimos. que [oi publicado por DJ

Antonio Caeianev da Souza'clér¡ o.

Regula e Deputado da junta n

Dulla da Cruzada em 1737, must-

bem pelo que lemos no Dicionario

P pular, Historico e Geograpllico,

dirigido pelo senhor Pluhuim Chágss

em que foram collabm'adcres 16

pl'inclpaes da maior ¡nlelligçnte

' d'csle ¡miz- V '-

< D. Pedro Antonio da Noronha

casado uom a Marquezn D. Isabel

1 Maria Antonia riu Mendonca fui o 1.' \

í Marquez d'Angr-:J . D, Pedro JOSÉ de

1 Nui'uilha e Camões, ülllo do 2.“ MM'-
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(Cindasnndal filha minha l¡

HPI-menericu tnllava :

-Cindasunda, inlerrompendo-o,

assim aos chefes hradavn:

 

:Senhor pai, aqui me tendes;

¡ mm'la venliu;

i mas, pai ¡na-n. para salvar-vos

' :n: d' <¡;~'›nl|n.

 

ñsk'llillll' \mm-s \'nlran,

.pur _Qui

(alia nw Lv -nw que minar'

acabem. '

 

í (Para qu» '9

J U_ l

 

aáabemos co'esla guerra

e vamos á nossa terra),-

Assim lallou Cindpsnndl.

_Disse o pai: (0' filha minha¡

 



 

   

 

> _ngcla e de B.

' nem.. que.ch ñlha_ doll!,

2 sonda» demamuca. nasceu a 17'

o .051716.

' ¡sul! pan. que in¡ ¡rover-odor'

^ as do Minho. e que Ealleccu

::Viana a 'IB de Julho de 17:5,

_ ou os, titulos dc Marquez d'An-

_ joia, we Cuide de Villa VerdB, alem

:dos uenhorios de varias terras.

A Atravassanda a época du governo

dae¡ 'Poman 00m tão grande dissimu~

iam, que o illuslre estadista nun-

fessava ser entre todos os membros

- da nobreza nquelle em cujos pcnsa-.

mentos c intenuões não conseguira

nunca penetrar, e. Ínrorecido pela

interinidsde do Infante D. Pedro,

pela Iraqueu du Rainha. e pcla la-

m'a' da erudito de que gosava, foi,

escolhido para Presidente nn real

erarlo,q'uandu se formou ogabinetn

,depois da queda do celebre ministro

' de D. .lose. ~

Falta de experiencia na didicil

arte de goremnr, g union inlea, que

'parei-.e ter presidido aos seus actos,

como ministro, foi a de uma com-

i plala reacção contra o governo do

seu antocessor, e uma das primeiras

medidas que 'adoptou [oi mandar

suspender as obras com que Pombal

,tania renasçer Lisbon du montão de

xrni'nas a qua fura rnduzida pelo terra-

¡Mtb-

Por essa ocasião o povo assu-

mindo em curtas lmses a idea que

.formando novo governo a cuja fren~

to estava o largar:: ,d'Angeja, dizia:

anal por mn“unws Pombala. e já

nos nossos dias o Inuiqnel de Re-

i usado, no seu trabalho=tPinlnra de

um tinteiro ,

Meter de Angcja nas seguintes pala-

'Irras ¡parasiapnmosaeusJai-go

os Outros, apertado), embora

  
Luiza Josefa¡

  

     

  

  

  

  

   

   

  

 

  

 

  

  

  
  

  

  

  

     

  

    

  

 

roça bastante exagerado, a verdade

e'cxactidlo d' le se reconhece pr,-

' , l 'l ura do relacao dos car-

gos e honras que Angus accumulou

na sua passos.

Typhoon). Paula Quaresma.

.don-A

i nouan

 

Tam estado a passar as ferias na

_sua casa dr. Olivelrinha, d'onde já

' partiu para Lisboa, o snr. desembar-

' Corte Real, irmão do snr. presiden-

te do conselho e um dos represen-

E Mares dilse. enfiando

a espada pela bainha :

, (Soldadosl soldados meusl

jd nao tendes capitão;

abaixa¡ as vossas armas,

' enrulai vosso pentlão,

-qnebrai as unhas e os dentes

!01'0560 rubro leão.

(Senlioi'TGzTHerinener
ico,

' não quero gnerrear,

camas pazes aqui,

amigos hemus qundar;

olhos d'ella me renderam,

vossa lllha mn licis de dar,

tDona minhafcindasnpda.

aqui Len's o meu MIM“.

aqui tells os meus Maleta-“ips.

aqui tens o meu lcão; i'

, os teus olhos me renderam, .

aqui tens meu coração.

  

(Senhor rei Hermenerico,

ja não quero zuerrear,

!acomos pazes aqui,

amigos hemus qnt-dar;

l bem t '

nocturno), desenha o cap I p

,e E¡

' este juizo do lllnstre academia) pa-,

~ gador Francisco Mattoso de Casti-0'

 

bosqueBW

d'Areiro tem tido em cortes, Duran-

te a ::um estada alli, s. ex: an por

cundo pelasprincipaas pessoas do

districtu.

ra Lisboa, onde foi rcassomir'as

de juiz junto do tribunal
pa

four-ções

nali

_Tambem segue hoje para u For-

lo onde vai passar mm parts da pri-

marern, o sur. Manoel Maria Ferrei-

ra Souto com sun mana a cx.“ sur.l

D. Emilia Souto Alt-es.

Bn¡eruldade.-Já se acha um

ló (Alberga-

nl'. Francier

alnmno do 3.'

    

'nuno jnndluo e que esteve grave-

mente doente cum a febre typlioi-le.

E immune as suas melhoras.

¡rm-Sin espera-|'lagr- lllna

dos em Madrid. '

qucs de Mnnlpun

nado a Lisboa as.

do principe da Beira.

Suas alteus seguem no dia 21

para Paris. i

Asenlio

   

 

m condessa de Paris lam-

     

.snr. comic em) Andrade Corvo para

cheia do partido regenerador em

substituição do notre estadislal-'ontca

Pereira de Mello.

Annlqrraarlo. - Fu¡ bonum 43

annoa-ro sur. conselheiro Emlgdio

Nararmunmistro das obras publicos.

nm dos ornamentos da nossa ini-

renea e distinctu parlamentar. As

nossas l'elicilações. ,

Cooler-each. -- Hoje, pela uma

hora da tzmle.ern sessao solemno da

Associação Cummhroial do Porto, no

edincin da Bolsa, faz o sur. nonae-

1 lheiro Beirão, ¡llush'e ministro da

- justiça, umamnierencia sobre u pro-

jucto de reformado codigo commeñ

cial.

A admissão é por .bilhetes.

A onuimissño executiva do parti~

'do progressista no Porto convidou

os seus amigos e correliuiunarins a

irem espernroillustre ministro boia

dc manhã á estação de Campanha.

_ sauhnerlpçio .- Está já n'um

tmn-;00 rs. a que foi aberta para a

afecção do monumento :to eminente

estadista Fontes anim de Mello.

quizer¡ anta _

siva e defenswa com a Il

esta a repellirn.

Derarn as mãos os guerreiros

e beijar-a¡ ' - ~

larguram hastes

e obr- - -

dragu e leão amlius quietos,

\ oorlejnmm-se ;

ao ceu tangeres alegres

010\':ll'í|lll-á|§ Ç

'as [acrs dc C¡ lasuuda

purpummm-se ç

os seus olhos lào formosa:

abaixaram-se.

 

   

 

E a mão do gado

lusladn, immunda.

co'a mão tan nivea

de (“.indnsundn -,

e as faces d'ella

mg¡ vas, rasadas,

co'aâE-¡Tzãwy

rubro-tisnadas; L

e o corpo d'elln\ _

curto c formoso K olhos d'ella me renderam,

ilha me hein do dar.)

  

  

e o ourpo d'elle

gigante r. aimso ; l'

 

Parall- - Já retirou d'AnBP-ÍI em Madrid, um france¡ tentou ooo-

 

Allln-ea,-Diz-se que n França _

bolnr uma aliança allen- ã

   

-orlenle.-A hmm-pud
er'

cia bolgara apresenta-ae nada m_

mais complicada. ,

Segunda-bin. 18,

tra a vida do mmchal Banine,o

¡mmortal traidor de mu. Ficou few

Adega-do. _.

!administrativo o sm'. dr. Nogueira : ,mn m amou_

Souto, irmao do redaclor d'nste ¡or- l

Julgad --Ilelp-.I e_ lbcr

rim-Fui ultimamente oss'ãnadol

o decreto da crcacão d'esle ju gado l

1 com u que muito falamos. E' um'

, acto de equidade, que muito honra

o nobre ministro da justica, porque

nao deu ouvidos a quem queria fa-,

ter valer mesquinhos interesses e

_ caprichos oensumveis com detri-

l mento de justas reclamações c altos 4

compromissos partidarios. E assim ,

ficaram sem offeiln os espalhalalosí

[aims ha dias cn¡ Aguada, onde se.

conspirava contra a tmnqoillidadej

dos animo¡ de Albergaria. Quer-nos

parecer ue era um procedimento

pouco politico. Albergaria deve exal-

¡Iar de jnbilo pela justica, que lhe.

foi leila.

O mr. Francisco da Costa ¡latin--

ao se não tivesse jk prestado rele-

vantes a numerosos servicos ao dia-

trinta. bastariam :ao a attitude que

assumiu e os esforços empregados

para conseguir este melhoramento,

vencendo todos as dimculdados ,

para elle ser considerado como um

tdo¡ ,representantes mala dedicados

que lemos lido no parlamento.

 

1!¡- ¡oahm-O artigo intitula-

do v Acontecimentos do Porto _que

ublicamoa no n.' 5.'do mwjornal,

irritou um poon os nervos a ¡Dia-

cnnsaouliario democnticu do Porto.

Sentimos que aqoellaa quatro verde.

des amarunsoem. tanto no illustrado

collega.

lJIgPIIiIÍe--histe no Pano

uma mulhercom M5 annoa de ida-

de!

l

  

Il¡ler.ldade.-O principe ¡tn-

perial da Allemanha, esta gravemen-

te doente.

L

  

, Iara .-Fstá grassando em

v Famalicão, com baslante intensida-

de. tendo ¡tar-.ado crcaocas e adul-

tos.

subir.

e o pai ao lado,

rude dmgio,

austendo a raiva

no coração;

o dos dois chefes

a dextm irado

pousando a furto

na quente espada;

e olhos de feras

cruzando ainda

 

Ira-doa. - Os nossos fundos;

ussia c que j¡ estao a 57 als, com tendencia a

   

aan-tu ,0 :eu Domingos

Nunes, que atlenlára contra a vida

do parocho de Villa Nova de Fama.

lixão, foi condemnado a 6 meus do

desterro para Barrancos,

operação ¡np-rinite. - No

dia !8 pela primeira ver. praticou-

se no Pano a operação goiano-pun-

ctnra d'un¡ aneurisma da aorta. Ope-

mn o sur. dr. Ricardo Jorge. Foram

enterradas duas agulhas no. eac'co

aneurisma!, pelas quaes se fez pas-

sur mn¡ [arte corrente electrico,

emu o lim de obter a coagulaclo du

sangue. A operação. luna das appli-

enções mais ousadas da electricida-

de i cirurgia. durou meia hora e tir

ve o melhor exito. Foi feita no Ina-

titulo atestroLzrapím, nom .assistem

eia dos snrs. drs. Augusto Brandao,

Nomes Caldmz, Oliveira Monteiro,

Godinho de Faria e Joaquim de Mat-

tom'. ¡nioos do Hospital da Miseri-

eor- l .

cal-click» v lga Benin.-

Chegon hoje ao Por n sur. com

selheiro Veiga Beirão, actual minis-

tro da justiça.

S, ex.“ foi esperado na estacio da

,ampauht pelas anctoritlades civil

e militares, associação commercial

o um grande numero de amigos par~

lienlares.

  

Ilan de Bellalll . - Partiu

hontam para Lisbon n s . bispo da

Betsaida.

Falled-enlo.-Falleceu a sur.“

visoundesna de Sarzedo. mae donos-

so amigo o sur. Amorim Pacheco.

presidente do centro progressista de

Arganil.

D'aqni lhn enviamos os nossos

sanudissimoa paramos.

uam¡ alerllaaa.-0 vapor in-

« glca tllnwenlen Cos . , entrado es-

tes dias em L'uiboa, '.muxe 5:000 li»

bras sterllnas para o Banco do Por-

tunal.

   

  

Eça de Queiroz e sua c esposa,

partem para lnglatnrra no proximo

me¡ de maio_ Apctccemos-llles uma

:,teliz viagem.

Jul¡ lla Relação do Furl..-

'l'omnu ante›hontem posse de i

d'esla Relação. o sur. dr. Alvaro Er'

neste de Svabra, que estara excr-

cendo igual cargo nos Açores. Eu-

viamos a s. ex.l os nossos parabens.

 

a 'Coimbra Ataces

a deu brazin,

d'nm lado a serpc,

d'ontro o leão.

E ja de sacolas

grossa dezena

passou correndo

por esta sccnn ;

 

d'um lado e outro

da moça linda;

e ella aos guerreiros

com riso brando

surdos [atores

amenisando:

assim cainim'uo

de (Minha bella

'rem ante as alas

o gudo e ella.

 

E assim c'mada

em copa d'oiro,

de pu e graças

rico thnsuiro,

  

e inda os dois brutos,

inda a donzella

brain existem

4.o. Coimbra bella.

Mais do que o vicio

sempre n virtude

do tempo arrasta

o olvido rude.

J. Freire de Serpa.

   



   

  

    

   

  

  
     

.SECÇÃO Humana-í

.l FORÇA DO Cllllli'lllililll '

(a .lné Mm MIRIM lã Wi)

A vam nn Gin desenove sacolas e i

o christinnisnw tem caminhada l

sempre a par rl'elles, cala Ver_ mais

vi oroso, mais triumpiianie, mais

ra. rante de gloria e de sympathia, l

deixando cssas ¡insennva paginas 1a

historia mais. reínlgentes de luz,

Ruillusas temp, .les tie odios

implaunvels e de pai s infrenrs

tem surgido contra l multas ve- l

zas irnpelliilas i Ia l'n -l rinle e ln» -

L mins pela ' nora¡ ia, mas aulas!

tem Daqui-aula pelanle a sua subli-

miilnrle noino aa va s Ile oncun-,

trn ii prai-I. lnnbalarrl a c, a lam- l

ilustradas que li'aZlílIll nm s u VF!"-

tra o mari ln, nlin avança Lna- L

geaiuso por cima densos escolhas e i

por untre oa ilustram:: dc Cízl'lll'llu- l

res de gerações, e, n'uni vigor

bliLne, desafia a vertiginosa velooh_

daria dos tampos. i y

Todas as gerações na sua rotação

mileta'ntn Su substituem. as nacio-

   

  

  

         

    
nalidades eu: tem altr nlo, cons-

titnções aperfeiçoar tuniea

modificado, só o cliri ' mo |JUI'<

siate inipaviilo, porque só elle e

inexcnv'livel em per icàn e em be~

noticias sallltzires Jam a sociedade.

A ira das Il] ¡lS populares, o

odin u na lletennlnações rinles dos

imperadurns, empnnllnnrlo n arma

du suplínin. iinjlo, tinln lni impnien-

tn para deter n ¡nai-ch conte. do

norn sol. que vinha risonha unolier

de lnz toilu n humanidade.

E' que. elle tmn por principio a

justiça e owinver, a caridade o u

íratnrnixlalle, e por missão l'nlniinar

a prcpotencia, combater o ahnso e i

o vicio, estabelecer a orrleln e a trair

qnlIIIJailn.'unir todos os corações

por inn só lavo n laço, ilu amor e

   

rnnstlur lies uni nú caminho, o do l

progresso.

(l chr tianirnno devia progredir_

 

  

sempre, porque tinha mn si o preco

de milhares :lc e' limos e l'iira n

rigaiin pero Silllxllu humano. qntl lln

dava uni :Lar de duração n |\m<

grcilivnuntn infinitos, Easenn parece

acontecer:
'

No prlmeirn ncnul aonlln a (-i-

lra (iria cllrislãws apu ~ nnnu mi-

lhão, lnnn nu '2x' soh:: .i dois ni¡-

lhõcs, r: ll'alli srgnç uma prqu ' J

crescente “010," seculo aiilngze n

culo sal na i'll) ã!) rmliiórs; '1015.0

100 nnlho q

milhões l l

Argumento plnannlc Ila sua_ lor-

cal Linguagem inconcu qi para rea-

pnnilr-r aos ignorantes e aos detra-

stores.

A soiancia e o snclill›19.°, que

combatem_ tniin quanto sejam pre~

conceitos e abusos, nào o leram, nn-

te~ 'a iilonliñcam com elln porque

são Irnlàs as ' ~

E' que n a alma

da sor' :divisa pai-ql › Ill, no¡ .tilne

a [alinha e R iannlia é a sua parte

mais iinpnriantn.

Entra cnnin factor capital na insA

trncçân, qnc é um pli.irnl,qne guia u

hnlnanirlail vez :ins eacnlhos ila

viria; e é a o IL da inc i

combatendo as pa L'wsrleara all

lirmaniln a Iiarmnnii entre wlln,

adornamlo n.: corações, PsLubellen-

(lo o aperfeiçoamento moral r fazen-

ilo germinar n amor no corai- l dos

paes e dos lillios. Libertar¡ a i nlher

da oiliosa e, iridao e ¡leñnlwllie

a sua lll ào sublime no mnndn. No

revoltearinqessante das sociedades

vamos a remeuher-sa sempre, às r ›

zes ame idora e espumante, a on-

popu dl como porñamlo cunfum

  

  

  

     

  

    

     

  

 

  

  

n no seculo li).o ;lou ,

que lhe indica os _imites do_ dever

lhe applàna as paixões, que a'ç'anvnl

e

restabelece a normalidade a o resr,
sionain, lhe modifica as curacõ

peito

humana, um apostam Llo erro.

Ricardo Saulo.

_4”_-

ELLA MORREU!

Ella mnrnvi ao desvmnmr da numm,

nm comida do 'oro . r em a r,

liam ainda que am mbvr nascem,

qno mal aspira ao innaccnia amor,

duro, é trinta, na alvor'cer da vida.

perder nm :um quo se esconda A marra.,

E' como a pomba, que. rugaz, anntida,

d'onlre um avu seu olhar neuem“

cadente aurelio, qua ao pomar ¡ainka

(aguas raiva de brilham: luz".

qual logo hino na de num ninja,

illumkiando ngm 'Laria cruz.“

Ella morreu! a qn¡ nun ram akon

aonào viver e nan 2 Vãrjámnisl .

mas tem ao menos "quem por alla cam

líqutm da amp: win sentida¡ :iai

Ohl não alta-into inteiramente a mam

para quem baixa inme a manga dum.

ao lho deixou quem the ;norma a .orla

cum snndndn atom¡ a morta escumL

:m nha coalmi inteiramente a van,

aqui debaixo irem tampa iria..

sn o teu olhar aa vivos nan convido

'Tess/i lauda amami, mmhrla,

se te :no bm o coração singelo,

wium l vldn n'ause frio meio,

a 'arma irá com um iinrrnndo ::melo

cavar (i nina na teu uma seia,

 

JL¡ uma coisa inda ll prende io ri terra".

é! Inda rlva irem com u l a:

rosa. que o vnnlu !orla nlio (1. elrn.

nor. que da Camp“ n !mas mi. magnum...
  

Ella l'i mui triste... é cruel“. 'nn ea.

mar. in 'ino as m consolnaw -

pó miar, ;uai as, qm' 944 sr¡ i

no abração 51') \ . é n amanda ,

   

    

 

e lá uma boa inrlnna
  

   
u azeite a a nara do SE., pro

('(Illl ilniln-irn a Velha irmandade

Senhor dus Pa us que estav-

'sante il:: n

l outros' henoü ,ios mais 0 em troco

  

ln as aulas supe mres c estou

n'nnia posição bonitinha,

cóla e, devido ao men assíduo traba-

lho no campo Alas lettras, estou hoje

no meu :1° anno medico, qne repito

pela segunda vez, porque tenho por

habito não pas- ' de love por cima

das coisas qne estada, razão por que

   indo. E” porem 0 uhrlstianismo   

 

tenho chegado a frequentar algumas

 

, \an se pode malaizer a christia- W ras das escolas como gatas por bra-

nisnm sem ser' inimigo da justica e zas,

da verdade-.rio direito ndo devel35cxn71nnas vulgarid Ile“, rol..

ser um obreiro do esphacalnmenlo nome,

social. um vnrilngo da mnaciuncin,

droits' l

l U chamo-me Ernrsio da Moita.

Meu pne [ui ao Brazil e iron-

07. lllll elnprestnnn aqui ha an-

nos ao governo, lnndnn nin hospital

na minha terra. 101.10* ns annus paga

gen

::Roni-i

a. lr'z uma escola e.

lllwln isto pode jaclar-se dc ser hoje:

a mmmnndador Feliciano da Molina

l En 'dudu :LESlllllLU' medicina “ml

* Lisboa, ande hn riaz annos lreqnen-

Enirn¡ ral para seis annna na es-

' cadoira§ traz mos s'nccessi'yós e al-

gumas \'BIPS ainda não passa '

O que é _amor da scianoia! l

Não sou wma alguns rapazes que

leu conheço que galgam pelas cante#

  

   

sahinrlo no fim nas demorei.

eiras, sem ,

    

sem sciencia .

E com ('ñeitn, a que ¡if-de saberl

1 um rapaz n'estas condições que pas-

l'sa a uol (l'oiseau por nm cnnipo tão

lvnsto, sem tempo para meditar ei

'observar por a mesmo os casos tão

numerosos n diverso¡ de doenças.

que apparocem n'ussas:enferinarias

\ennrnies do nmpital de S José 'I

Elle am catirlante apenas teve

'tempo 1 decorar as llcçõe que no

'dia scgiiinlc havia do pa \ane-a no

lente o pouco mais. D'alii pardais

au trez tiras ;a nnula rlo que antes es- 1

,tndarn lho lcnil) e no tim (lu anna,

icniudomarnp ar nuoinmada mais

ide meia mundo. encmnmenda-se a

Moda a córte celestial, todas as noi-

' tes luz or ções; perante nmaívelha

,sonia Maria que tem á cabeceira da

clima. vellm santi María do tempo

doa avós a de que só n'aqnelles

apertos se lembra, alumi -a até tar-

de com a luz lln cnndieiro a tira-lhe

o c, so depo' !ii-,a vlciorinsov lá

vai para n t ra dizerjque metteu lan-

ça: em A/'r a. qu: uznogu todo um

notam) de difiiculdaclu .um precisar

dos «incutir/lentos doslamígoa. fojqna

ae¡ eu 'l

Eu por mim til 'qual'declaro não

ter pressas; estou novn. apenaa

,vinte e cinco priinuveras... Edepois,

lee tenho gnsadulmnim e aprendido

muito, ainda posso e devo aprender

e gnsar maisl
I

Lisboa e uma grande terras uma

'grande escala.

A minha vida em Lisbon não é

de todo má; pode até dizer-se que é

boa e inveja-la por muita gente. Ea~

ton noinmorlmnnntv instaliado no

llotel Oriente, an Chiado, e rluns ve-

izcs por aninana, acompanhado de

'uma bella anduluzn on il'nlna sale-

9-osa sevilhana, run ao Silva comer

i cumarüra em galiinctefrewrrado.

l Ah! Os camarõesl Quo petisco!

'Quem ainda os nfia homen lá não

pUl'h'. imaginar o que aqnillu ea

. O qnnrlo, illnininazln'pnr dois bi-

cnsile gar,querlm-ramanilluz a torren-

tcs. na rnntrnni airosa mexa ria,- inarmn~

lre iii-aum rum uns veio.: sinnnsos

Arraias, win-n qn-a men¡ unllncnrns

lllllà liilhui e mi lmln nn .luas garra-

Ill' ¡nunlllm ('.nllnr z nas pare-

l ea_ lan, _ lnrrmln _p.ipwlde'lun-

do verde num ramos iluniwli ..inn-

de se'rlesinnani quadros-n' ll' *enlan-

Yrlo o seduntor pal 7.o ll" M'llllllnpl;

dois enormes esprllos de (i. _simo

icryslal; quam) cadeiras á rnlu da

lnnza e inn snphá ao fundo_ aitrahen-

te como inn leito nnplzial, fazem as

delicias de um Rmnen que rai bus-

car a casa (la Antonia Morena nnn

Julieta de olhos pratos mnitn r ' .

cmlnra lloxirel. requehrns gaialos.l

gestos tlavcssns, riso nas Iahios del

narlnim, nmlaynrñns e seguida/las na A

i
bóm. i

[tlonlinúu/ Malwum.
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de

LOIRITA

 

já,

,a Luzia Dar-dio]

Loirita... tu tens nas olhos

Fnlgentes e tentariores,

Camo uns acessos abrolhos,

    

Porto 1887.

!Mina . tens una cabello¡

Scinüllantes e trouxemos,

Cuidados com mil mamilo¡

Tens mello: ,

,Fins d'enre anñlnlaentea.

Loiritam tens um sorriso

Alegre, lreaco, tramido,

Aurora do paraiso,

Ten sorriso

E' um sonho indefenido,

Loirita... tens uma alma

Serena como a bonança

Que esta minha dôr acalma,

A tua alma

Como se (case uma aap'rnnça

Loirii .. só peço 'um olhar,

Um raio só d'ale ria

Sereno como o narl...

so nm olhar,

A' minh'alma arldn a Ina.

 

Joca Berlim.

Aa_ dana tania

_gn-

 

  
1- sem-ma Cor-u a- com

MBAS éllas são sentia. travêaua

e encantadora; nas rostos In-

gelicos, labios côr das cerejas, daí-

xando ver uma Bla de dentes .Ivon,

como a neve. .

Ambas ellas cheias de espírita

e. m nguicn: a mais nova um pouco

main hranra, um olhar maia terna e

lenlmlnr.

Mo vivem junta: donde o (allecl-

mento Iln poe, uni homem hgpl'ldu

e que muito aa eatremecia.

o

. -

N'nm domingo tepido e perfuma-

do nom os primeiros aromas da pri-

mavera, estava Emilia_a mais no-

va --á janella, acariciada pelo ao'l,

e os seus fnrniosos olhoa a custo se

abriam, ainda pesados do somnoi

N'aqnelle dia levantam-se mais

cedo da qnt: costumava. _ _

E' qua _a crendo annnnclnrazlhav

que a irmã a vinha visitar e que em

rompnnhlíi vinha uma senhora

-,ompruinel.tida. , 7“_

Emilia ergueu-sa muito contei¡Í

1p; o un primeiro cuidado (ni che-

gar-su a Jullcllü; linha desejos desa-

lwr quem seria a tal senhora com-

promellnia.

Por mais que pensaase não em

capaz de advinhar uam ella serio.

Pessoa ria sua re acao não podia

mas quem sabe”. -

assim permaneceu n'aqnalla

rluvnla até á chegada da irmã.

Em iu sahin da janella e voltou

ao quarto unile havia em tudo u'inl*

boa disposicãu e nm bum gosto. Vea-

iin-se simples, mas elegantemente.

Assim era preciso. não para rece-

  

ser

 

' ber a irmã, mas aim a lal senhora,

porlin ser pessoa d'alto cothumo, a

ara necessario apresentar-se com a

decencia exigida em ines canoa.

Escnsado será dizer que a bellan

de Emilia pouco angmentou com os

taes marina.

Emilia par maiagimples que tra-

jnsse era sempre sedncmra.

Em quanta esperava aa visitas co-

mecou a ler pela der-,ima vez n Gm-

ziella de Lamartine.

(Rmservavn uma aneição extrema Os Lana olhos

Sorrisos_ de mil flores.

 

por aqnalle livro.

E todas as vezes que Lia na dilu-

  

  

   
  

  

  

   

  
  

  

   

 

  

  

  

  

  

  

  

   

 

   

       

     

 

  

 

  

  

  

  

     

  

  

   

      

 

  

     

 

  

  

  

  

  

 

  

   

   

   

   

 

  

  

   

   

  

  

  

  

 

  

   

  

 

  
  

  

    

  
  

      



 

  

 

  

  

 

7_ _ _ ' Magna pesmnas.

V Passamojçliqmvolhr áj'aneua,

poremne entardecer Emilia sabrina,

e.,- pousando os braços em seu re-

gordo. Mpb” o cahir da tar-

4 e. m .

No azul vão appamcendu algumas

está-elias. A lua, despontamlo serena,

aponta tiuiinamente u face de Emi-

' ha.

- Bandas (Favas fogem a est-,on- l

der-se narhlhauem. onde consimi- ,

ram os ninhos, beijando-se tão de¡

manso .para que os não ouçam asl

2 neoon: que vice-jam no proximo can-

teiro¡ , -. '

Emilia retirnu-se Lla janella pen- l

:ando que n irmã já não viria.

No comum. na oocasiàn em que

~ o pequenino relogio do qunrlo de

Emilia batia as horas, nppareceu a

~ irma, . - l

Emilia corre ao sen encnntro.

Ha muito que se não riam.

Depuis do se abraçarnin, Emilie

quiz saber que' motivos tinha o irmã

para não a ter vimlo ver hn mais

tempol . ,

Julguei que ie tinhas esquecido

da milan-disse ella,

- io'v neci,.n o. Estive_ uns

(line dê 'por táãsa d'umn hor-

rivel dar de cabeca.

Pensei que morria. . .

_Poisncreditu que o não soube;

o¡ tu. Micaê. desculpa o eu le não ter

visitado, concluiu Emilia. _

'Ê l'muito tempo, tornou Mione,

-' _ ,qq m' não sentia boa, e hoje ¡nós-*

4 mesmo¡ melhor r'ne sinto.

- ° A-E pomne não consultas qual-

quer medico? sem re seria bom.

'ff-nfs'consnltev 'poucas melhoras

,ténljlo encontrado. De longe a longo

:tal ddr de cabeca, muito fastlo. ,l

-Antes que une esqueça_ disse

Emilia-411mm em a senhqu compro-

uiãhxhumn devia vir m'nitigo?

uhom mmpromettidnl repe-

tiu Minas, muito admirada,

~Sim, tu disseste á minha nromla

que vinhas com uma senhnra ..

, ' ,í-.Cmuprrjmettnln “I interrompeu

' _ Mica dando uma gargalhada.

. -Foi o quo n crendo mr disse. L

' 1-Ella nào tomou sentido no re- j

cado,.contin'uou Micas, sorrindo, el

mostrando-lhe um livro, disso: (aqui

. tens _a tal senhora (zulllprompttidaJ

Ambas su rir-nm n bandeiras des-

preggulos.
,

'O livro era o romance original por

Ensehio V Blasco, que Emilio tinha

emprestado ii irmã.

1, Leao Martim.

   

  

   

  

  

   

  

        

, NA CAMPA D'IGNEZ

_=›_

o, ohl como 6 :rn-te. am¡ o amor em viria,

mui._curvadn vir mam o. pó

o var-to essa alma lis regiões suhidn,

onde iu &Tfñiiits se conhecem só!

.. Mas, romumudo d'ento amu! M empy'reo,

en demon-.i, n seguiu alguem

e Ver: ver como aqui brom o lyrio

»nomeou ¡lamqunÉ regado tem...

  

)

a, assaz magoado cont. dõr inñnda,

inda gw lembro o Amor d'enuia

"e a. t1, ¡gn'ol in tribais ainda

, n amor. o culto d'inleliz narração..

  

  
o, > › s , _ 4. . l l

;pm (low 11,un perdi, vida,

;a não amorim se c ,

*mas Quantidade. que mou. gnu-ida:

ll'earea tus alma, que wmv p r¡ “to

, l. _. A

 

  

 

' fazer-lhe a cm.- e um dus mais an-

(ao Anm'bal Ledo)

EEM ido para o vão d'uma j:-

nclla conversar snsinlius, os

dois. Ambos teem vinte annos, Eda-

de da alegria, do amor, etc... Elle é

bacharel, ellu uma galante menino.

premiada, que toca piano o conta ro-

mansa: lrunoezas o Italianas.

Com'ersavani descunladns agora,

porque os cobre 110m snmbrn pro-

nunoiuda as cortinus :Je seda do sa- ,

[ão, ouvem somente as notas vibran-

tes d'uum ralsn estnntcmlnra e o rui-

do das conversas, n'uma uonlusào de

VOZES.

Assim, tem-se esquecido ella que

promnltera cantar em ¡luc-.ttu com

Arthur, um dos mais presistenles em '

iipntlneoe ao bacharel.

Agora prinmpiarain a procurei-n

por ',01'3 a parto › E' marasmo pro-

picia puro ella mostrar os dutes com

que a nalureza a favoreceu. u gar-

ganta preriligiada com que a durou.

c as libras que se tem gusto com l

sua educação, pensavam os pues. ..

Mais n menina náo appareoe!

E o Arthurinho diz que deve ee-

tur no jardim, o diz isto a sorrir

Elle bem os viu pur entre ns oo_

nas, escondidos na jonella, mas ima-

gina um usuaudalo e calcula qual

elle deve ser . N'isto, lembradop

levanta-se de ao 'pé do piano e cor-

rendo às cnrtinas da janclln onde el-

les están. abrindo-us de par em por,

mostrárosl
›

Ceus! muito abraçados os dois

trocavam um beijo d'amur l.

"onto nào espero o Arthur! .

lmuginnra até. preferido elle. ellai

n dizer no outro palavras desabridaà',

eeouas ..

Os dois ficaram escarlatesl

Tonlos os olhares das pessoas da

saiu (lirigininrse para ali...

l'lllu muito scrln:

-l'ois mio sabem, foi tudo wom-

binodo entro nos o o Arthur... Para

rirmusl

E o Arlhu

_Sim l Sun...

E os p os tl'ella:

_Quo pena! que o casamento

convmha...

Todos nooliinliarnm :

-Qne idrn lào extravagnntc, se›-

ria rrrulmlop.
l

so elles os dois e que dizia para

  

si:
4

_Que Arthur tão inconveniente...

E quanto Arthur ha por este

mundo 'l

Adir Agram.

_#1_

A' IEXOMA Dl IRIS PAI

(a. meu: Tica]

Eu. mam m.- uwm (Tam bondade

a duvido».

cu m.

 

Foi um qm' me .l

A' mmna um

 

Seria bom ,'.szz, ah alma imnmculada,

Sc r¡ mz pensar ¡mfxmdo

Me :nl-cume rnqm como a alwmdn,

Envol'zr lui-v mundo.

1 mim-«W mw muaumu no: ml»

hxxhx'for 4:, km,

Vindo (Enviar ua alma a Ioga mimo.

o: mas Juma mác.

 

l A alllm s'euolmtl MM tu deixaste

'com o sangue que

Dn na (Alma p m, W

    

@DEumTom

RA um diaum amanhecer som-

brio e profunda

As nuvens corriam vertiginosa-¡

mente, tornando turmas extunhas,

medonhns, aterrsdoras.

As avo¡ fugiam enpnvoridns d'ar-.

vnre para arvore, d'abrigc para

abrigo.

A atmosphera era quente e aba-

fadiça; a escuridão cada vez mais

profunda.

De repente ouviu-ea um ruido

enorme. precedido d'um clarão vi-

rissimo e iuetantaneo. Parecia o des-

moronamento dos mundos. 0 ruido

augmentnvn, os rolampagos succe-

dimn-se, as avesinhns cai-1m mortas

e as flores tonibnvam desmlhadas no

chao abrusndm'. A' luz d'um relam-

pago pude ror um vulto caminhando

apressadamente pela parte mais ari-

dn. mais pedmgosa du montanha em

que eu me achava. Corri para elle.

Em um velho de longas barbas.

brancas de neve. Nnjronoe, cresLada

pela ardentlu do sol, sulcada de ru-

me, brilhavnm uns olhos d'extranho

lulgm: Lernva na mão um bordão,

que lhe ¡mpnuvn o corpo, curvado

no peso'dós nuno¡ e talvez, do som-i-

menhi. l l

Assumo: e ¡remento pedi-lhe

noccouo.

Olhou para mim, sorriu triste-

mente a' disse-me: (D !Ja-'me seguir,

crelnçol Não posso dear; sou o As-

havero da lenda. Caminho. cami- w

nhn sempre] ves aquella luz no lon-

e'I-Hei de alcançou. Tu nào tens

crus para seguir-mr. Vão? - Estou

velho. cansado, levo os pés feridos

e estou ainda longe. tão longel.,.

Deixa-me seguir.. › E caminhou,

cnminhoulr.. Dentro em breve de~

uapparer u. O estreito e aspero car-

reiru que elle seguiu ficava aalpicada

lhe corria dos'

pés. N'um momento tudo se dESü'L

O sul emula-se mugestosn n'um neo

formosissimo; a brisa brincava manS

somente com no meus oabcllos; as

aves chilrehvam uns cantos mais

melmliosos que nunnn.

Então ouvi uma voz serena e

meiga quo dizia: ¡Aquelle velho e a

Humanidade; o bordão a que- se en~

costa é n Experança; o caminho que
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eocncE ::amarmos

Conta e. que'no mesmo dia. em

que Bocage mr'n solto dos mrceres

da Inquisição, escreva-u esta rumou

quadra:

'Nenhum poder tem o !'ápu,

Não o faz Deus, nem n quer,

Não valem seus armamentos,

Nem pode prestar a lol

Vigiado por um' familiar do Santo

orncio, [oi logo prazo, e levado t

presença' do Inquisirlor. -

Perguntamdo-lhn este se escrever-a '

aquella quadra, respondeu afñrmiti~

vamente. e que lhe tinha sido dado'

para glosnr; e quu o fazia já.

Pediu-lhe o lnquisidor a Rios!,

que ditou nssim:~

 

Como Vigario de Christo,

De Pedro sen sucoossor,

Da Christendude senhor.

Do mumln geral ministro,

Pode, oomo Lemos visto,

Condemnar todo este Inappn,

Mes só em dizer m'escnpn,

Que neste imperio tão torta

P'ra nos livrar da morte

Nenhum poder tem o Pupa;

Pol~o Deus em tal logar

Para que o mundo regenee,

0 pescado absolvesse

A quem o confessar;

POI-o pari castigar

Em lim a quem merecer;

E se isto nào fizer,

De Drus não nerd b›m visto,

Que para injusto ministro

Não o faz Deus, nem o quer.

E' pois tão forte o poder

D0 sacerdote, a benção,

Qua n'umn espeoie de pão!

Faz Dans à terra drwscer;

Tambvm devemos crer

Que em raros pensamentos

Faz clnistãn. nem Mouro é,

Mas se lhu iu Lnr u (é,

Não valem seus sanrnmentoe.

Diz u sagrada Escriptura

Com razão tão ext' 'SSlVa

Que p'ra a fé licor viva

News d'obra pura;

Por is o toda a creutura

Que e cbristã, na fé ore;

Que se a to morta e

Faltando n seu santo elieito,

Não lina Deus satisfeito

Nem pode prestar a re,

 

Escripta :i “loss por Bocage (ol

 

percorre é a Vida; n estrelln que elle

procura attingir é a Felicidadll

(a Ricardo M. Nogueira Souto]

Que aguda setnl - *A

one' garantiu'. L1'

as; atenuar¡ . . .

Porto.

[Acmth duplo) da

 É Dou mtu gut eu adora.

E tenho o meigo cuanto [Tum nun,

4' 'ombro de qu elton... rom,_13-4~5e   
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~ Saldão - Calamaço

- Aveia - Dador

  

- '_ Porlo=1mprenn 'M de Penim da sem, í 4 ri: 5),. . .

   

posto em liberdade.

~~WV r
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(a J. F. de Vasconcdlos)

ENYGMATICA

Dem pôde minha primeira

A côr du segundo ler . . .

_Pois se o todo m¡ primein

-Com certeza se vao Ver!

l
Narciso d'Albquque.

_4p-

DECIFRAÇÀO DAS CHARADAS NOVXSSIMAS

numero antecedente :

Bordado - Manoamauo - Beiramar - Hama ›'- Bit '.i |v› -Pàtala'

- Belladona - Rodada ~ .
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